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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO:-..------i 

PROJETO DE LEI N. 011/96. 1 A p R o V A D o 1 

RECONHECE COMO DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL, O 
CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DE 
SANTA TERESA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, Estado do Espírito Santo: 

DECRETA 

Art. lo- Fica reconhecido como de "Utilidade Pública Municipal", o Consellho de Desenvolvimento 
Comunitário de Santa Teresa, com Sede em Santa Teresa, Município de Conceição do Castelo. 

Art. 2o- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, em 13 de Maio de 1996. 

il~J~-1/ 

Senhor Presidente; 
Senhores Vereadores; 

VEREADOR 

JUSTIFICATIVA 

A Concessão da utilidade públlica municipal ao Conselho de Desenvolvimnto Comunitário de Santa 
Teresa, constitui-se em justa deferência que esta Casa de Leis fará aos moradores. 

A aprovação do presente projeto de lei possibilitará o apoio que necessita esta comunidade para que seja 
o Consellho agraciado com recursos municipais. 

Temos a convicção de que os conselhos sempre desempenham, papel de grande importância na 
sociedade, principalmente quanto a reivindicação de recursos para melhor atender aos moradores da comunidade que 
representam. 

Em anexo, toda documentação exigida pela Lei n. 542/95 para que esse conselho possa ser reconhecido 
de utilidade pública. 

Assim sendo, pelo que expomos, pedimos aos nobres companheiros a aprovação do mesmo. 

SaladasSessões.em13deMaioiZ:P4'~ /#/ ~ 
<sífefí'No BONICENHA ~ 

VEREADOR 



CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PARECER 

DA: COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, füSTIÇA, REDAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO, SOBRE O 
PROJETO DE LEINº 011/96. 

RELATOR: VEREADOR ADELMO COGO 

RELATÓRIO 

O Projeto de Lei nº O 11196, de autoria do nobre vereador SIL VINO BONICENHA, foi 
lido na sessão do dia 16/05/96 e encaminhado nesta mesma data à esta comissão para exame e parecer. 

É o Relatório. 

PARECER 

O citado projeto de lei, visa reconhecer de "Utilidade Pública Municipal", o Conselho 
de Desenvolvimento Comunitário de Santa Tereza. 

A matéria encontra-se devidamente instruída conforme as exigências da Lei nº 542/95, 
que regulamenta o referido processo. 

A proposição é legal e constitucional, razão pela qual somos pela legalidade e 
constitucionalidade do refe~do projeto de lei, conforme foi redigido. 

Sala das Sessões, em 04 de Junho de 1996. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PARECER 

DA: COMISSÃO DE FINANÇAS, ECONOMIA, ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS, 
SOBRE O PROJETO DE LEI NºOl 1/96. 

RELATOR: VEREADOR JOÃO VICENTE BARBOZA 

RELATÓRIO 

A proposição ora apresentada, de autoria do nobre Vereador SIL VINO BONICENHA, 
foi lida na sessão do dia 16/05/96 e encaminhada nesta mesma data à esta comissão para exame e 
parecer. 

É o Relatório. 

PARECER 

Esta comissão após analizar cuidadosamente o referido projeto de lei, constata-se que o 
mesmo se encontra em perfeitas condições de ser aprovado, razão pela qual somos pela aprovação do 
mesmo conforme redigido. 

Sala das Sessões, em 04 de Junh de 1996. 

OZA - RELATOR 

- COM O RELATOR 
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CONSFJJIO DE JJESEiIVOLVIJ\'IDPIO COT>r!JKIT.ÁPJO DE SAfJT_k 'l'hltE3J_ 

ESTL'I't'TC' -------

Cil'IT"JLC -

D.l CONSTI'IDIÇ.ÃO SEDE FINS nmmr.:Il.A.ÇÂC r: DUPJ..ÇÃC 

A.rt .. l t. So-c:: a ã.enomina9ao do Gonselho ó.e Desenvolvimento ComunitÉ.ric à.e. San~ 

1.-:--..., 

'l'e:resc..~ face.. l.n5t:i wià.e. a SocieciaõE Civil àe. Direi to Pri vad.of ser;: finE 

lu::rat:voe:,, à.e. au.raç:ao e :orazo incie~:rmnaà.c~ con: seà.e;; ere San"ta 'l:eres<-..c. 

Comuniê.aáe:: hur~ do MunicÍ:oi0 Ó.8 C;o:rmE::. cão ao C;asi.sJ. e. ~: 

-~ / 

fund.aó.~· 

CJ.PI'I.V.J. :: 

Representar e deferider o interesse d.os morador~ s perante a :Podf :-· 

PÚblico Federal, Estadual,. Municípal e En tiã.aães Pri vaà.as,. no qu' 

se relacione ã.ireta ou imlirsiamente coII! a Educação iliwentaz·" E-

ciucação Sanitária, Ágropecuá--r-ia, Eoologi_a, Esporiz s Laz.er e áç;â.c. ... 

Comuni iária. 

e) Deiencier os direi tos à.a c:ole ti viàaó.t cana.li zando toà.as as for9e s 

no sentiào à.e ·ouscar a soi.u9ao dos pro.blemas. 

d) Zels.r pela mordidaàe administrativa e pela li be:r-dade d.e: Organiz~ 

9ão e· asaocia~~c. 

e; Desenvolver o esp:f.ri to ã.e coiaboraç:ac cort a io.::icoia e :fa.rnilia e a 

cole ti vi.ãade, colaborancic àes-..s moào .para maior àesenvol virnento fu. 

sociabiliãaãs 7 tornando a "l.'i àa :ru.ral 
. , .. , 

agrac.a ve... e 

Cartório do Õf' s~·~ícill'nto de. irista soe:: al e àe sauà.EO.· 

ADEMJR JOSÉ_ ULIANA 
ESCRIYAO 

Milka Lucia Cornelio Uliana 
José do Nascimento Lopes 

Esc. Juramenlados 

··: 
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f) - Manter e estirou.lar interc~mb:io com out:ros movimento~ co:nunitc.r:?.OE 

ne outras comunidaãee rurc.is. 
. - ,,. . 

g) - Colaborar com OG PodereEi .tubl:woe à.entre d.as :finaliciades cio Co!!s~. 

lho,-, dando-lhes conheciIDento dos problemas eia á.ree espe::::f.fic~ e 

genética JJlsl.teanà.o solu9Ões àentro do âmbito de i:;u.c;:. c::iro:rs"tenoia.. 

'l'eru por finalidade. o Sator de Educação .lt.limen.ta:r; 

l A. través de açãc.: integraêi.a da comunidade com Ór~os. úovernament.<:_::_;:: 

como: (EM1-TER-ES: 
;:: 

Merenda Esoola=r 1 Preísitur&1 
4 articula...""es e; Cn:--

tros;~ promover a melhoria ão paàrao alimentar Qe to~as as f5m{l~-

as ne Santa ~Bres~. 

A.rt .. Ar;:. - 'lem parfinaliàade o Setor àe Educação Sani tá.ris~ 

J>.rt~. 5~ 

l A.través d.a a9ao in"tsgrada ã.a comunidade com 
,. ~ 

orgaos governamen ta..i E 

come~ (E1•íf.TER-ESr. l'osto ds SaÚãe~ Prefei tuxa~ l'e.rticul.ares e Ou-

-cros) ~ promover melb.o~e. ào paà.ra.o ó.e: b.igienec- e saÚã.e das familia< 

da Comu..n.ió.aab, 

'l'ar:: po:z- finaliõ.ade o Sew:r· de Agropecuin.e:... 

' orgaoi::: governamen tai E 

promove:::- o e.uruen te ó.o en.'J'rego à..e tecnoJ. ogi.as para n;.aio:r:- pro:iuoac. E 

·, Desner"ta!" a comunidade para a j mportancie. Ó..f. àefese Ô.OE- :recurso~ 

naturais como: solo~ água,. fl orest&.:· flora e faunó.! e promover me•-

vimen to educativo anualmente que induza as pessoas a E;e compromet~ 

rem com estes princÍpios ds vida .. , 

Á:rt. 7r.. - 'l'em por :finalià.ade o Setor de Ação Comuni táriar 

1 - Envolver toà.as as foiyas à.a oomunidacie em busca do bem comum e- ::>mo 

a realiza9ão de FBstas~ melhoria Qe ·estraãa&J Centro Comunitário~ 

Esoola1 abastecimento àe água., Igreja e outros {::e..11eroso 

Art5 e~ - ~BID por finalidade o Setor de Esporte e Lazer: 

, 
Organizar e dinami :.:;ar o e snor"te e o lazer para todas as fai.:xe.s e fa 

rias e sexos~ buscando a :prá tice. de. tode.s as moàa.liàaàes d.es·, ., a t:. 

vià.aâe .. 

Cartório do 1º Ofício 
ADK'llR JOSÉ_ ULIANA 

ESCRtVAO 

Milka Lucia C. rnelio Uliana 
José do Nascimento Lopes 

Esc. Juramen•ados ,... -.--
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C.API IDI..O III 

i .. rtt 9t: - São prerrogstivas do Conselho de Desenvobrimento Comur:.iti:cios 

l - Represen ts.r perante: as autoridades e repartiçÕes ão Poder· l'Úblioo· 

os interesses da coletiiri.dadee 

2 - Promover enoontros~ palestra.a~ seminárlos9 ciebaiee e cursos,_ à.e ir. 

teresses d.a comunidade~ 

2: Eleger Delega.aos para represen-tP .... r o Conselho junto a :F'eà.eraçao,, Ce:. 

tros e Organiza9Õe5, 

4 Elaborar, discutir,. votar,. aproval" ou emsnà.ar seu.s próprios Esta."';;!: 

tos~ o seu regimento e as suag normas. interna&" 

5 - Realizar pesquisas ~ levantamentos de interesses do Conselho e Qa 

cole ti vide.às. 

6 - Assinar conv~ni.os~ ajustes~ acordo e contra toe com os Poáeres }Ú~ 

blicos1 lnstitu-.:;os e Autarquias ou onâ.e se fizeram necessário&, 

CAPIT'JLO H 

Arte 10'1 - Tod.as aquelas familias que residirem nas proximidades de San~ Teresa 

e que direta ou indiretamente freQuen taren: ee:t.a comu..'1.iã.aàe a través à.~ 

Igreja~ da Escola do Comé~io ou ou"t;ros, sao a:iwrr15 t!.caruen-r.e consió.E-;:. 

raà.e.E ºtiene ficiári.as d.as a9oea àes-u;, Oonselnt.-, 

(1 Conselno será ruíministraào per. uma d.i.re-cor.i.e oompos-c;c: de 07 ( se-r.e 

membros eleitos em Assembléias Geral - por voto secreto ou por aclaro.~ 

ça.o para cargos de PresídentGr Vice-Presidents 1, 1" Secretár.tof' ?R Be­

oret.á.rio, l" l:-esoureiro,, 2" 'I'esoursiro e· Diretor de Rela9Õee PÚblicae>. 

!.rt. 12'1 - A diretoria ã.everá ser composta, preferencialn!ente, de pessoas resi­

dentes e atuantes na oomunidacle e maioJ."0S de J..8 a..-rios, podendo ser de 

ambos os sexoe. 

t..rt. 13~ - Oompe te a ãil a toria nos à.i versos cargos: 

§ l~ - Ao Presidente compete: 

a)- Representar a soei edade em jU:Í. zo e fora dele ativa a pass_i 

vamente, podendo delegar poderes a um ou ruais procurad.orer;.. 

b)- Convocar as : ·euniÔes àa Diretoria e à.as Assembléias Gerais. 

eJ.· Abrir, r .. iLricar e encerra!' os livros d.a sociGdaãe.. 

Cartório do 1· Ofício 
ADEMIR JOSÉ_ ULIANA 

ESCRIVAO 

Milka Lucia Cornelio Uliana 
José do Nascimento Lopes 

Esc. Juramentados _,.,_ 
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d)- pro;rer interinamente,. qualquer cargo que vier a vag::i....r na DirE<toria, 

desde que tenha a aprovação de 20%> ( vint.-::: por cento) d.as fan:ilias 

de Santa. Teresa. 

, ' -e)- .Autorizar despesas necessarias a manutem;ao à.a soc:!'ed.aàe~ ad.mi tir e'"· 

demitir diretores~ 

f)- Resolver touos os casos omissos deste Eatatuto~ levan~o ao ~ ~nhec).­

men to da .&ssemblsi:· .. Geral. 
•. 

g)- Assinar com o Secret~rio todas as correspondencias ~o Conselho. 

h.)- lLssinar com o Tesoureiro toãas as requisiç;oes e chegues~ mo-.:iruentar 

Conta Bancária~ Con~nios,. Contratos, Eznprést·'moe e 

que importem em obriga9Ões sociais., 

, 
ó.amai B pape: s 

§ 2~ - áo Vice-Presidente compete: 

§ 3~ 

a)- su·bsti tuir o Presidente em suas faltas e ímpedimento:;. 

·b)- Cola·oorar com o Presiã.en-re eru seus tra.-balno&, 

Ao J~ Secretário compete~ 

a)- Lavrar e assinar Atas das reunioes ãe Direwri.a e .Assemb},·.ias • . 
b)- raze~ toà.a a corresponàencia da Sociedao~. 

e)- Dirip.r os trabalhos àe:. Secretari.a1 tenO.o a seu. carfrv '' argui-Y""C· 

cía Socieã.aàs. 

AC· 2" Se·~retário oompets: 

a·- s~."osti ;;u±.r~ qua.T"J.cio necersário~ e 1 fõ Seore"tá..::-:;.c:• e au.::::.lic:.::: nas f\l: 

§ 5~ 

coes c,iue a ele oorups"té,. 

Oompet:s ao 1 i:i Tesoureiro~ 

a)- Assinar oom o Presidente todos os cheques,. re<;uisiçoes,- mov.imentér' 

contas bancárias e demais papéis que importem em obriga9oes soei-

ais o 

b)- Apresentar boletim financeiro ào Conselno nas Ássembléias ou qu~ 
-~ 

d.o se fizer neoessáric. 

§ 6~ - Ao ~g 'Iesoureiro compete: 

a)- Substituir e colaborar com o ic TesoUI'eiro e auxiliar nas 

funções. 

§ 7~ - Ao Diretor àe Relações PÚblicas: 

a)- Manter· intenso e permanente contato oom os associados, oonsslhos 

oo-:i.rmâos e to:'ia.s as demais. :rilii.tidad.es cu.jc inte~a.mbio de informa 

çÕel· e exper:i.f' aias se fe.râc indisnensáveis a que o Ccrisel'no 

ca....YJ.ce suas final .. ãaêG?sc. 

r---~~~~--,~~-ll?t-+-n 

Cartório do Ofício 
ADEMIR JOSÉ_ ULIANA 

ESCRIYAO 

Milka Lucia e. rnelio Uliana 
José do Nascimento Lopes 

Esc. luramen•ad~s 

ar os Órgaos de d:: ulgaçã.o do Conselho .. 

, 
-.:;;-
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o)- Manter estreito conta.to com os Órgãos de ctivulgaçao,. Jornalr R~d.io, 
, 

'f'elevisao, principa.lmer:te cem periodicos de Conselhos afins.. 

d)-Oportu..l'lizar e: apresentação de ativiõ..aàes sÓoio-cultu.raisf tl:.is co-

mo: teatrof grupo àe mÚ.sica~ ttanças folclÓrioaBr slides etc. 

e)- !'roma-ver- e realí zação cie· a.ti vi d.ades esporti va.s e: recrea ti.vast. t=-i s 

como: gincanas~ to:rneios~ campeonatos e outras promo9oes~ 

f)- Facilitar E::. artic,·laç;âo e o interc~mbio do! gr"J.pos eepo:;:-til':}By re-

oreativos e culturais loca.iB~ com outro~ ez:i.stentee à n~vel :".lllici-

p a.:i. e regional • 

CAPITUID VI 

DO CONSELHO FISCAL 

~r~~ lt - O Conselho Fiscal compor-se-á ~e 03 (tr~s) membros eleitos na meSIIIB. (·-

::noca. que for eleita a Diretoria~ para um mandato àe" 02 (dois) anos~ na.e 

poiendo ser realei tos por mais de deis penoá.os oonsecu ti vos~ 

i.rt. 15~- C:ompe te ac Conselho F'isca::: ; 

aj- .Acompsri..har t. fiscalizar .s. gestào finanoeira do (.;onsel:Oo ã.e Lesem-

volvi men to (; omuni tá.ri e;. 

·D .i- .E..:rairi.na=- o baience ;:;e mensal. à.& 'l·E soura.ri&~ emiti.nó o seu parece:::- se--

'o:r"f-. e mesmc. depo).S âe ooníe::-:.:- o.:: .. l:i vros s ó.ema::ts à.ocume!í1;or am 

SE. fJ..zeren: necesE'.arios.. 

e)- Verificar e fi soali zar & ·ooa aplicação do d.1nhei rc e ciemai f. recll:'-

soe.. 

§ l" - A. Diretoria fica obrigacia a fornecer ao Conselho Fiscal os subsfdior 

necessários para o fiel desempenho de suas atividades. 

CAPIT'JLO VII 

Art. 162- Perãerâ o mandato o (os) membro (e) da Diretoria que: 

l Muã.ar-se da Comunidade 

2 Dei:r:ar de cumprir t.s obrigaçÕ· º pé:..ra as quais tenha sido eleí te, 

CL.:·ITOI..O VIII 

Arta i7e_ No caso de dissolu9ao do Conselho, seus bens patrimoniais serao doadoe. 
~. 

a Entid.aàts de .!>~ssistencie Social registrad.as no Conselho I~acio!lal àc; 

Cartório tlo 1º Oficio 
ADEMIR JOSÉ ULIANA 

ESCRIVÃO 

Millrn Lucia C<'rnelio Uliana 
José do Nascimento Lopes 

Esc. Juramen•ados _r._ -· 
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Ci..PI'ill7.u0 IX 

.krt .. 18~ - J:.. dir6 ~oria deste Conselho deverá ser renovacie. de 02 (dois) em 02 (d~ 

is) anos nêo podend.o se::- reeleita par mais à.e dois. perfodos consecu.ti 

vos. 

Cf.PI'IUID I 

Ji.rte 19Ç: - Este Estatuto pc.:jera ser alterado somente pO:!" resoi..u.9ao à.e:. 1-asembl~iõ.'· 

Geral Extraordinária1 especialmente convocada para tal fim e com a 

presença de pelo menos 2af., (vinte por cento) das familias bensficié­

rias das a9Ões deste Conselhoº 

trto 202 - A dissolução deste Conselho só poderá ocorrer por delíbera9ão da As­

sembléia Geral :.;:x:traoràinária.,. especialmente convocada pera. tal fin..~ 

Art. 2} t! 

1'.r~ • 22'= 

Os membros não responáem soliãária ou subsidiariamente 1 pelas obrigc­

coes contraidas pelo Conselnc. 

Este Esta tu to foi ela boraó.o e aprovado pelE: 1·ssernb1éia Gere± raali ze-

à.a em léi.10.,1989t Ji.rti.go po:r· Ji.rtigo passanâ.o a vi goraT· i tneã.ie. ta.Illen V.: 

' -apos sua aprova9ao. 

e AR To Ri(5-~ó o1"';oFTCiê)'"'-l 
REGISTRO CIVIL OE PESSOAS JURIDICAS ~ 

Av. José Grilo, n° 166 - Cone. Castelo - ES 

/ 

-t·-

Cartório do 1° Ofício 
ADEMIR JOSÉ DLIANA 

ESCRIVÃO 

Milka Lucia Cnrnelio Uliana 
José do Nascimento Lopes 

Esc. Juromen•odos 
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· · · R e p ú bli e a f e d e r a t i ·v a ·· do Brasil 
,,,, 

COMARCA OE CONCEICÃO DO CASTELO 
ESTADO . no ESPÍRITO SANTO 

e A R T ô R 1 o D o 1' o F f e 1 o 
Registro de Imóveis, Registro de Torrens, 

Direitos Reais Sobre Imóveis, Penhor, 
Títulos e Documentos, Alienação Fiduciária, 
Registro de Pessoas Jurídicas e Protestos. 

Cttdemlr .José 11/tana 
Escrivão e Oficial 

(Ã{,tlka oEúcla Coniélto rlJl,Jiana 
.José do .!Nasclmpnto oEvpes 

Esc. Juramentados 

Avenida José Grilo, 166 
CEP 29.370 - Conceição do Castelo - E'l 

Telefone (027) 547-1344 

e ERT ~D ao 
ADEMIR JOSÉ ULIANA, Escrivão Judiciá­

rio do Registro Geral de Imóveis, Penhor, 

Títulos e Documentos, Alienação Fiduciária; 

Registro de pessoas J uríJicas, Protestos e 

demais anexos da Comarca de Conceição do 

Castelo, Estado do Espírito Santo, por no­

meação na forma da Lei, etc. 

CE R T I.F 1 C A, e dá f'é, a pedido v.erbal da pai--te interes= 
sada, cru.e revendo o Livro de " R.....'RGISTRO CIVIL DAS l'ESSO.AS JtJRIDI 

. , . -
CAS ", .. em meu poder em. Cai,,.torio, dele verifiq_uei constar registra 
do sob o nº 32 de ordem, livro A,· fls. nº 32 1 realizado em 02 de 
abril de 1990, o " CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO COiiiillITT_{RIO DE SAN 
TA TERESA ", com sede· em Santa Teresa, Conn.midade R·ural do r1ur.iicÍ 

1. A ... ,N =" f""I tl T;''"' ~ ::t - ,,.., .d-:p o 1..~e l_;Onceiçao a.o va? e_o, .. ~. h)an1'o, com o prazo Ct.e C1U.t>açao 1..!.'1 ~ 

terminado, sem fins lucrativos, tendo cono finalidades: a) - Pro-= 
mover e contribuir para o desenvolvimento e a1')erfeicoame.nto do es 
f. .. ·'· , ......... \ -]!.LrJ.. to e da Y1d.a com.uni tar1a na axea abrang1ua relo mesrn.o; o / -Ee 

' ~ . ~ presentar e d..e.ce11der o interesee dos .moradores perante o J?oder T'u 
blico Federal, Estadual, 1iIU:.'1icipal e Entidades Tr~vada::J t no q_ue = 
se relaciona direta ou i.ndireta,men:t;e com a Ed.uc.~::.c~o.o Ali1:i.entar,I::d-,;i_ 

,,.., C' • 1-' ' ~ , . '"'":'! ., • ...t... ... - ,..., ~ caçao .:>aI1J..'1AU'1a, Agropecua.ria, ~co..t.ogia, Espor1.1e t .Lazer e .i~çao Co 
,..._, . ) D_,,. d d" . ~ ... t· . -" .., · , -m.mni-aria; e - e..Len er os 1re1tos CLe coJ...e -1v1daue cana..L1za.nao= 

todas as forças no ·sentido de buscar a solução elos problernas; = 
d) - Zelar pela :m.oralidade administrativa e pela liberdade d.e or 
ganização e associação; e) - Desenvolver o espírito de colabora; 
ção com a Escola e farn:Ília e a coletividade, colaborando deste mo 
do 1')ara maior desenvolvimento da sociabilidade, tornando a vida = 
rv.ral mais a;(.radável e aperfeiçoada sob o uonto de Yista social e 
de saúde; f)-- Ifa.nter e estímu.lar intercâmbio com outros novimen= 
tos comunitários de outras comunidades rt.tr'ais; g) - Colaborar com. 
os roderes PÚblicos ·dentro das finalidades do Conselho, da.:."'1.d.o-JJ:1e::! 

h . t 'l bl d , . . , "'. " I' • • 1 . . e o.n ec::unen o aos uro emas a area em)ec1:r1ca e genei;1ca. n ei i:;ean 
,...., - """' ""'· ..... ,~~. ""'" ..,, 

elo soluçoes den·tro do a.m.!ii to d.e s-i.J..a com1Jete:ncia.= O vo.nselho sera 
administrado Dor uma Diretoria com-oosta de 07 (sete) membros elei 
tos em Assemoiéia Geral, por voto ~ecreto ou :;:ior a.olamP,ção para~ 
os C-s.ri;;os de Presidente, Vice-Presidente, 12 Teso\..treiro ~ 2 Q T·esou 

• ...._ '· •'• -r.. ,..., ...,...,,..,.-re::t.rO, lQ Secretario, 2º Secrei;a.rio e .Jiretor de .Je1a 1~~oes J: .. UbJ...J. = 
oas e será representado ativa, :passive.mente, judicial e extrajud:L 
e ialme:nte lJelo seu P-resident~, podenclo o :mes;:,,10 a.e legar poderes ?-

. -. o ... ..f.. ..1-- t -. , - . " ..f.. um ou mais proourauores.= .;;,svauu o :poa.era ser aJ..--cere.ao sorne:rhe:.::: 
, ... ri ' '· ,... 1 E 4-..,, 'l. ' . . ~ .. ..,.., :por reso..t.uçao u.a i'-~se:m.bleia "'era ··xt.>.1."'aorc.J....r:lar1a, et:;pec1a..L1::, . .J..Iggi 1:<T"' 

e onvoca.da 11ara· tal fim e com. a presença do pelo menos 20% v .. ~~'%..~ H · ~ 
\. , ., .- ~-

. r-eenbo / d:B..U fal" lias beneficiarias d.as acoes deste C 1Qi$ -'lho.= ... o f' . ;s ' 

fbtl tfü~J!'br~'!3 Alio r\:rtl-8 .ndem solidfu."'ia on subsidia:ria.rJcn-te 
ADE.vllR JO'É_ULIAN-\ ... 

ESCR•VAO 

i'>'\ilka l.ucia n1eii" Uii~na 
José do :\ast 111"1. i,1 Lopes 

[se. Juramc• od•s 



e 

() 

•••••••••. 4 ............. o ••••••• (. ~ on tin11aç ªº ) .... ~ ~ ~ . e •••• o • o o • e •• 

~ , ~ , 
gaçoes contraia.as pelo Conselho.= A dissoluçao deste Conselho so 
poderá ocorrer })Or deliberaç:ão da .A.ssem1:iléia Geral Extraorfü.J"'.lt.~ia 
es1)eCi·almonte convocada pe.ra tal fim e neste caso, seus bens pa. = 
trimonia.is serão doados a Entidades de Assistência Socia::L rogis = 
tradas no Conselho 1~acional de Serv-iço SociaJ.e=///////////////í// 

C E R T I F I C ·A finalmente, C!Ue o resurno do Es --------- . -, tatuto do referidó Conselho· :foi }_:mblict.tâ.O"-ho ·Diario ·o.ficial do Es 
tudo do EspÍrito Santo, em 29 de janeiro de 1990, na página nº30; 
o'l"'e .,.,., exe'!"'nn1 ª,..... do ""'e~n-r~ do ]); ~~ ... 1· o C""'; e.: "'l • .,,mf"'! co'•)i ~ ... a." o ~~;.~~i:c:~.~~1~+~n 
';.. "~ ............ .l.i.~~ .. , -u..>- • .L • ~ "-'- .L \. ... ~d.!. .L ~ -.L <.:• ' \JUlJ:':.\. l - "" ~ - - . u 1... V ~ 

e urna cópia da A.ta de ftmdaç ao e eleiçao da dii~etoria se encontra , ~ 

arquivada neste Car-torio e q_ue a supra citad8, Associa~~ao adq_u.iriu. 
PERSONALIDADE JURfDICA em 29 de janeiro elo ano de 1990.=///////// 

DADA E PASSADA nesta Cidaü.e, LI-i.:u-iic:f'-nio e Co 
ms.rca· de Conceição do Ce~stelo, no Estado do Espírito 3nnt;, a.os 
dois ( 02 ) dias do mês de· abril do a.no de 1990 · ( m.:i.1 noveceútos= 
e noventa . ) . = Eu, Adem.ir José Ulià.na, Oficial que a .fiz ela tilosra 
:far, .subscreví e assino.=/////////////// Í í//.////////!//// í////111 

Carlório do 1º Ofício 
ADEMIR JOSÉ_ TJLIANA 

ESCRIVAO 

Milka L~cia C. rnelio· Uliana 
José do Na•cimento Lopes . 

Esc. Juramen•ad~s 



Prefeitura munitipal de 
EODEEIEilO DO EASTElO - 5133 . 
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d e 1 i E e n~ a n º º·=.{L:il2-º-····-·-··-· 

P A R A f.hW cj_g_fü:.lnl.ê.D.i:D .........•......•. ---··············--··-····················· 

ENDEREÇO ..5..a.nt.a ... Ie.r..e.z.a.. .. =.--Co.o.ce.i .. cs-~•;) .... d.:i .... cas.t.e..L)._ 

.E.s.µ.. .. _.S.é.lll.t.':l .•.•••...•.... _ ..••..••••••••••..•• ~---·········-···········-············· 

ATIVIDADE 

Ü INSCRIÇÃO Cad. Econônico _Q_:_Q~-~---·············-··--····--········-··-

Cad. Físico -~=~::..?~_-x-x-x-x-x-x-x x-x-

e. G. e. 2§_. o ?.~=--:s ~..L.2Q2J .. ::_4.2 ................ _ ............. . 

lnsc. Est. x-x-x -x=?S.:::.~2'5-:'25.=.ã.-x-x -x-x -

R e s t ri ~ õ e s ~1 ã 2 ... b-~----·-······-·-······-··------·--··········-··-···-···---
---····-·--····-·-·········-·-----

data 0l/O1 /96 

1 ____________________ , ____________________________ __ 
uu::~-~(Z Pref~unic;~f . 

Chefe da Divisão Fazendária 

/ 

-;.'. 

;.-. 
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t?>)J::át6942ó2zso4\{/f: 

Í-:\:êóij;~CH~t!i~~:criffi$i~vW~rl~~Nrtm:~~~~-ij't'i~~:~='q::;;=;.~''';:;$Á:~~i;;;~::f~'~~~p;:,::j,=ii::::,:::::::,,=::·:::.=,:i::'::::,:i:i:\\::·::-.:::::,;_:.:::ii:::;:·:;,:-::rn:1-·:,_:,"ii!::=,i::::::::::::,:·:=:·;. 

::!::::~l~!::~:::!:-;::~;,:~:::~: 
VÁLIDO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 

COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 
Apresentação obrigatória quando o número de inscrição for informado, ainda que por aposição do carimbo padronizada do CGC 

M950580 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
Poder Judiciário 

JUIZADO DE DIREITO 

O Dr. Fernando Antmúo Lira Rangel, MM. 
Juiz de Direito da Comarca de Conceição do 

· Castelo,. do Estado do Espírito Santo, por 
nomeação na forma da lei, etc ... 

ATESTA para os devidos fins que, o CONSELHO DE 
l\!IELHORAMENTO E DESENVOLVIlVlENTO COl\·IUNITÁRIO DE 
SANTA TEREZA, entidade sem fins lucrativos, inscrita 'no CGC-MF: 
36.026.839\0001-46 com sua sede na localidade de Santa Tereza, neste 
município e comarca de Conceição do Castelo.:.ES, se encontra em 
pleno funcionamento conforme prova os documentos anexos à petição 
de fls. 02 do Processo nº· 0133. 

ADO e passàdo nesta cidade e comarca de 
~) do Ca telo, ES, aos 12 dia' do mês de setembro de 1995. 

Eu, , Escrivão a fiz digi -r e subscrevi. 
-+-1111\\-'---+ 

(}' 

. 9;,,.~ .~t'ôn.ú.7 .tFa ~/' 
Juiz Substituto 

fks.1 
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MUNICIPAL DE CONCEICAO DO CASTELO , 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 
E. E. SA).TO 

l'\ U ~J votação por 
Aprovado em..Y.------- jJ ·-

_J)_.Àj_'j_Áj-J::fd:.{.J>. .. ~~-i-([ 
s'/ ):j_5;},;_f!1_!!!;9!_: .J'.7" pRr:s1DENTE ./ 

~âmara Municip~I de Cunceicão dn Cas'ti!:n 
E, E. SAh.ITO 

A SAN~ÃO 

~~~d.~~~:;_9/f. jJ PRESIDENTE ,,.....- . 

Av. José Grilo, 152 - Cep. 29.370-000 . Fone: (027) 547-1310 
Conceição do Castelo Espirito Santo 


